
V !!f 
AITAEJZ ~ ~ 

RfJlli!ÁO-ºRl!l~ÁJUAJ'U1-.HDlo/J, fJ ~ 

CJ$:, L~ 
Aos vinte e sete aias do mês de Julho do ano dois mil. Edifício dos Paços do 

Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveirc , reuniu ordin ariameme a mes ma 

Câmara, sob a Pres idência do Sr. Presidente. Dr. Albert o Afonso Souto de Mir anda , e com a 

presença dos 5r5. Vereadores Eduardo Elísio Si lva Peralt a Feio, Ja ime Simões Borges, Dr. Jose 

Augusto Machado Ribeiro Gonçalv es, Dra . Maria Antô nia Carga de Vascon celos Dias Pinho e 

Melo, Prof Ce lso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Bclmiro Torres do COUlO. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

FAL TAS , Foi deliberado, por unanimidade, j ustificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereadores Eng." Cruz Tava res e Domingos Cerquei-a. 

Ai'~J!L. A ÇTA ~ : - Foi delib erado, por unanimidade, aprovar as actas 

1l"' 14,25 ,2 6 r 27. 

RE 'sL!..M.UJllÁRJO n A T F SOl J.RAHJ.A: - A Câ mara tomou conhec iment o do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 26 de Julho, corrente, o qual acusao segu inte movimento 

em dinheiro: • Saldo do dia anteri or em operações orçamentais - cento e vinte mi lhõe s oitenta e 

quatro mil seiscentos e deze ssete escudos e nove centavos; Saldo do dia anterior em operações 

de tesouraria - c inqucnta e do is milhões qua troce ntos e cmquenta e cinco mi l seiscento s e vinte 

e oito escudo s; Rece ita do dia em oper ações orçamcn tais - duzentos e vinte e seis milhões 

novecentos e quarenta e um mil duzentos e três escudos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - duzentos c c inquenta e três mil sete centos e nov enta c quatro escudos; Despesa do 

dia em operações orçamcntais - sesse nta e dois milhões duzentos c novent a e sele mil duzentos 

e dezass eis escud os; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero escudos; Saldo para o 

dia seguinte em oper ações orçamcntais - duzentos e oitenta e quatro milhões setec ento s e vinte 

c oito mi l seiscent os e quatr o escud os e nove centavos: Saldo para o dia seguinte em operações 
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PEFUODO DE AN TES DA ORDE M lJO D/A Pt:, ~ 

C ÂMA" '\. 1\1tl:SICIPAl - R~: • O Sr. Presidente comunicou que no 

pr óximo mês de Agosto em virtude do período de férias, se realizarão apenas 2 reuniões, tendo 

proposto que a primeira tenha lugar no dia 17 de Agost o e que seja pública , e a segund a a 31 do 

mesmo mês, o qu e merece u a conco rdância dos res tantes membros do Executivo 

C F NT RO q ll T URAI E DF: CO:'\iGRESSDS : - A Sra. Vereadora Dra Maria 

Antónia, referiu-se à rea lizaçã o do Congresso Europeu de Química que teve lugar no Centro 

Cultural e de Congressos e. a propósito, chamou a atençã o para os acessos àquele edifício, que 

se encontram ern muito mau estado. 

o Sr. Presidente respo ndendo à questão coloc ada pela Sra. Vereadora , referiu que 

o problema dos acessos irá ser reso lvido com a adjudicaçã o da obra, faltando ultima r as 

negociaçõe s com os proprietá rios. 

I'OLÍClA.-DE.....SEGlIRA!"lCA_Pl!DLlCA: - E~ seguida, a Sra. Ve readora Ora 

Maria Antônia re feriu-se às futuras insta lações da PSP, emiti ndo a opinião de que deverá 

manter-se um pequeno pos to no centro da cidad e 

O Sr. Pres idente referiu qu e. embo ra o Quartel des ta Policia, se encontre em 

construção no Gnn é, esta Insti tuição pret ende manter o Comando Distrital no centro da cidade, 

por ques tões de prestigio, o que não afast a a idcia de os serviços centrais ficarem no Gri né e 

que isto não prejudica também, a nece ssidad e de manter esquadras urbanas sendo em princípio, 

uma acoplada ao Tribunal e outra em San tiago , onde terá um efeito dissuasor 

O Sr. Vereador J'rof. Celso Santos referiu que desde o inicio a Polic ia discor do u de 

a Esquadra de Santiago se r sediada num cdifi cio de habitação, tendo o Sr. Presidente explicado 

que a parte de habitaç ão é autônoma do espaço destinado à esquadra. Referiu também o Sr. 

Presidente. que muit as VC7es, o combate da insegura nça não passa pela proxim idade das 
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esquadras. tendo d ad~ o exemplo do assalto à loja da Portuga l Telccom, que Jfj o mais ~~~ 
Importante que se verifico u o ano transac to , Isto para ex plic ar que em se u enten~'\ev'erá é 

haver mais policiamento na rua ~~ 
O Sr. Vereador Prof Celso Santos sugeri u ao Sr . Presidente que a Câmara elabore 

uma proposta em conj unto com ~ P$ P, para defin ir a locali zação de novas e.squadras, sendo sen, 
cr uendirne ruo que também deveria se r estudada um a proposta para Esgueira L~ 

O Sr. Pres idente argumentou que propô s já a localização de uma esquadra em 

Santiago e não deixa de considerar import ante que se faça outra em Esgueira . Mais referiu a 

hipótese de finalmente libertar o Convento das Carmelitas, que é património da Câmara 

Municipa l, re ferindo que os agente s po liciais são os primeiros a reconhecer que estão 

pessima mente insta lados e adiantou, ainda, que a Tut ela aprovou a proposta que est a Câmara 

Municipa l apresento u, o que não prejudica o aparecimento de ou tras esquadras urbanas à 

medida que se forem desocupando espaços 

O Sr. Vereador Eng.' Be lmirc Couto referindo-se também ao assunto, disse que o 

que é mesmo necessário, em primeiro lugar, é ma is políc ias na rua e ma is efic ácia na sua 

actuaç ão. 

A propósito, o Sr. Presidente referiu que a Polic ia Mun icipal foi aprovada em 

Aveiro , es tando prevista a vinda de apenas dez policias, para depoi s, no primeiro semestre do 

próximo ano, virem mais dez. In formou, tamb ém que a Tute la irá financiar a aquis ição e 

instalação de equipamento, viaturas, transmi ssões, etc. em. cerca de 70.000 cont os e que o 

fin ancrar ncnto que se previa para as insta lações não vai acontecer, nes ta fase, dado que da 

analise que foi feita das candidaturas, Aveiro foi considerado como 11m municip io com pouca 

criminalidade, sendo a primeira tarefa, encon trar instalações para a futura Policia Municipal 

J..U..l"ITA. .J) F FR EGLJFS IA DEJ}Ll Yf.IR J:"iIJA - C EI\1IT f"R IO - A Sra 

Vereadora Ora. Maria Anlón ia referindo -se ao cemitério de Oliv e irinha. questionou o $r. 

Presidente sobre a eventual ampliação do mesmo uma vez que se encontra qua se sobre lorado . 

ao que o Sr. Presidente respondeu que já estão a ser tomad as as medidas necessárias com vista 

à sua ampliação. 

.R.lA.l!E..AY.ERll. • Em seguida, a Sra . Vereadora Dra. Maria Antónia, colocou a 

questão da despoluição da Ria, quc irá custar cerca de 20 milhõ es de contos , quando o 11 1 
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· /I~fIQuadro Comun itãrio de Apoio não prevê mais de 24 milhões de contos para lodos o 

Municípios da Zona Centro, segu ndo o que foi anunci~d o na Im p re~sa. ~ 

O S, Presidente esclareceu que há 0''' '0 tipo de fi ",o "'m 'm~"" 'm 
Fundo de Coesão que esta aberto a esta candidatura. M~ i s referiu que nesta reun i ~t~ 
apresentado para aprovação o pro tocol o que a SIM RIA assma com cada um dos Municlpio s, no 

sentido de s,erem. facultados os elemento s que lhe permitam avaliar com mais rigor os cu s t~.4'" 

desta emp reitada ~ 

l 5 CO L-\_U.4.S AG MS: - A Sra . Vereadora Ora, Maria Antônia fel também um 

pedido de esclarecimentos com referência à Escola das Agras, que está em fase final de 

construção. Sabendo que está também prevista a instalação de um Ciclo Preparatório, isto eo 

5.0 c 6_°ano de escolaridade, perguntou quando é que lerão lugar as respectivas obras 

O Sr. Presidente referiu que falta uma parcela situada na área da Capela das 

Barrocas/Estrada Nova do Cana l, para se ter terre no suficiente para aquele fim. 

A propósito deste assunto , o Sr. Vereador Eng ." Belmir o Couto questionou o facto 

de as aulas no próximo ano começarem sem estar em concluídos os arranjos exteriores, lendo o 

Sr. Presidente respondido que já está adjudicada a execução dos trabalhos referidos 

R..I::...rAMÇÁQ E CQ;\'SERVACÀU..J HL l.!LJ.lA.ill..I.AÇ..E.L.S.QCLilS 

~R.t5---.LM...IA.B.. : - Na se quência do deliberado na reunião de 13 de 

Abril, findo, a Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir caracter de urgência ao concurso 

aberto naquela data, nos termos do d isposto no artigo 126.° do Dec reto-Le i n." 59/99 de 2 de 

Março, para que ainda no decorrer deste Verão, tenha lugar a realização da empreitada em 

epígrafe . 

A..U~C Ã O DF UENS - ZQ:"!A I:"iD!l.S.LR lA.L.....D..E..M IUZ,: - Na seqüência 

da deliberação tomada na reunião de 23 de Março, lindo, em que se autoriz ou a alienação do 

lote u " 3 da Zona Industrial de Nariz, a Anrónio de Almeida Resende, foi presente a 

informação técnica n." 87100, prestada pelo Departamento de Desenvolvimento e Planeamento 

Territorial. relativa a um requer imento apresentado por aque le. a solicitar que seja alargado, 

quer o prazo de pagamento do lote, quer a transferência das instalações, para vinte e quat ro e 

dezoiro mesesrespectivarnente 
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Foi deliberado, por unanimidade. deferir os pedidos cfeclUadot:vendo oeJv 
pagamento do lote ser efectuado com uma entrada inic ial de qUinhen. IOS mil esc u doy. .~

restante em prestações di feridas no prazo de um ano. ~ L-tIfi ~ 

M n J)l tJiIACÃO DE ARR lI AI\IF NTOS 1\,\ FHFC UFS1A7 tA 

OI IV E IH I:\'II A: Dando seg uimento à de liberação tomad a na reunião de I de Ju~~,4 
que procedeu à abertur a de concurso limitado para a realizaç ão da empreitada acima indicada, cC./') 
de acordo com a informação dos serviços municipais compet entes, foi deli berado, por 

unanimidade, transmitir 30S interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido de a 

adjudicação ser feita â Firma ROSA S CO I\:STRUTüRES, tDA., pela importância de dezoito 

milhões oitocentos e oi tenta e oito mil cen to e trinta e cinco escudos, acresc ida de IVA à taxa 

legal em vigor. 

Mais foi deliberado que , caso não sejam apresentadas alegações pelos conco rrentes, 

a adj udicação e a minuta do co ntrato, consideram-se aprovadas. 

QH n F I\1 UE TI BU \ ! II O S - De seguida aeu-se inicio à npreciaçiio dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

f.LA1S0_nE.l'flR \ IE:"iO R DO PARQ.l.!E..llLSfORIIVO UF õ \ ' t ' !RO: - O Sr 

Presidente deu conhec ime nto aos Srs . Vereadores que , um a vez que a área da Quinta da 

Condessa é imed iatamente con tígua à área abrang ida pelo Plano de Pormenor a Nascente do 

Parque Desport ivo de Av ciru, se considerar necessário anexar aquela ao estudo do Plano de 

Pormenor. em execução pelo Arquitecto Lopes da Costa, e que, neste scnudo . foi solici tado a 

apresenta ção de urna proposta de honorários para a ampliação pretendida 

Mais informo u o Sr. Presidente que pelo mesmo foi apresentada uma proposta para 

a ampliação da área em 23 hectares, do mo ntante de oi to milhões du zentos e oitenta mil 

escudos, acrescido de IVA. lendo também solici tado que o novo contrato sej a Já celebrado em 

nome de Atelier O' Arquit ectura J, A. Lopes da Cost a, de que o mesmo é sócio-gerente e que, 

neste sent ido, seja autorizada a cessão da posição contratual relat ivament e aos contratos 

anteriores 
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\)1" f ~ o Sr. Vereador Celso Santos votou a favor, embora considere que o preço da 

aquisição é elevado. mas tendo em conta que a Casa leria de ser sempre adquir ida pela Cãmar 

Municipal Oll por um a E. midade que a ma ntivesse e lhe dess e .um .flm con ecte , como aqu:~~ 

que o Sr. Presidente acabou de propor, que é o centro de referência de Arte Nova, que av-. 

interessante, a casa de vivência , lendo em atenção e com o respeito pelo se u passado 

A S e.' Vereadora Dr." Maria Antónia apresento u a segui nte declaração de \ '~ 
"Concordo com a aqmsiçã o da casa do Maj or Pessoa, exemplar li /li co de Arte NO~ 
Aveíro. que se destaca dos restantes edifícios do mesmo estilo , t ll l1/O pela sua beleza exterior4 / 
como interior Se a recnpernç õa deste edificio fõ r contemplada com as verbos pre vistas n~ 

Programa de Recuperaç ão de Edifícios de Arre Nova do Quadro Comunuá rio IIl. a Câmara 

tatvez só lenha que pag ar J2,5%. J20 mil cont os - verba pedida pelos propriet àríos - é 

bastante dinheiro em termos absolutos Podemos disc utir aqui (I quest ão de saber se arte lelll 

preço, pode ser covtab iltzaiía OI/ se estú acima dos COIiCeitOS mercantilistas do mercodo 

imobiliário Sempre U!IIJiO insistido 110 preservação e recuperaç ão do pommó mo 

nomeadamente o patrim ónio construído. t nessas pedras que está uma parte da hist órsa das 

cidades e dos pOl'OSe elas são documentos históricos imprescmdiveis que cOllsliluem o elo ti.' 

ligação entre o pa ssado e o futuro , servindo como marcos na caminhada inexo rável do tempo 

Não preservar estes //IOIIUmentos, que artistas de OUlras geraç ões /10S deixaram. é 

menosprezar par te da nossa história passada, deixa r que o "cidade" se descoracten:e e que 

5/' percam vatores irrecuperáveis. A gestão dos di1/h~irOS plih licos foi sempre uma 

preocupaçào do P.S D. [Partido Social Democrata) po rque li seriedade e competência na 

»utnaçõo dos "bens comuns " seioprova de resprü o por cada 1111I de 116s e-está de acordo com 

os princípios básicos que illf ormam a ideologia social democrata qlle defendemo s Gastar 

dinheiro na aquisição de um monumento para impedir que se degrad e. mesmo que a verbo seja 

elevada em termos absolutos, não me parece desperdí cio Adquirir per a re.Hmlrar ti 1Ifl/ll prOI'(I 

decultura civicn que deve ser incentivada, e por estes motivos lodos voto (I [avor" 

SQO mADE.......AVF IB O HAS KET : - Rela nv amen te a este assun to. o Sr. 

Presidente começ ou por refe rir que o S r. Vereador Dr. José Go nçalves ap resentou a sua 

demissão da Soc iedade Aveiro Basker, pe lo que terá que se encon trar uma solução para 

designar outro represen tan te da Câmara . Refe riu que a Câmara ac redi ta que es tão reunidas 

algumas condiç ões para que o projec to Avei ro Basket po ssa continuar e afirmar-se. e que 
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houve aqUI v ários Iactores que contribuíram para a publi cidade negativa que se fez em tom o do '\j 
Aveiro Basket, e com alguns conto rnos políticos, parecendo-lhe que os próprios autores dcts 

. . . . . ~ r -<f.WJ 

publicidade negativa, terão agora uma v i sã~ d ifer.ente dO. interesse que. o proje ctc p~d e .' " PM' 

Aveiro. Entende que do pontode vista da suuaçâo imediata da empresa é necessário encom 

outra pessoa que represente a Câmara e garantir condiç ões financeiras para se dar inicio 

época desportiva. Seguidamente, o Sr. Presidente apresentou a seguinte proposta a C ãm ara~ 

"Euõ o angar iados neJte momento 25.000 contos de p ublicidade . a C ámor o /'vIlIIlicip a/ paru a -é 
é~a desportiva compraria 25.000 contos de publi cidade durante /1/1/ ano, Is/O,é nma "'rb a fl 

eouivolente ao que esta Câmara p aga ao S. Bernardo. ao Gali tos. ao Sponing C/ufJ:;;;ffl 
Aveiro. Estes 25. 000 C0ll10S em publicidade tradu z-se em promoção do nome de AI'eiro, nas \",/) 

transmissões tele visi vas. 110 Sport TV. em todos os j ogos que serà o transmuídos, tendo a 

tetevisão 1</11 efe ito de difusão do ponto de vista de AI 'eiro. imp orta nte . A es trat égia ser ia 

portanto a p ublicidade e nào aume lltar ° capital 011 fa zer suprimentos. Estam os convencidos 

qllt: com este sinal de que Isto é p ara p rosseguir, os outr os patrocínios que esui o a hesnar pOI 

não saberem se rem futuro 01/ nào, vão apa recer . E p orta nto ' IÓS vamo s [ociímeme consegnu 

mais 30.000 OI/ 40.000 COWus de pa trocíni os ao longo /10 a lio que !lOS per nnnriío te r umu 

épocasólida e depoi s é lima questiio de époc a desp ortiva . Além dis so lemos o /10 11/1' de lima 

pessoa pa ra repr esentar a CÓmara. que é o Dr . Paul o BrwICO. que tem IIl1/alicencia tura c 

mestrado em Desport o e exper í éncío empresarial lia area . t UIJI hom em que 11'11I 

d/s/allda mento político em relação à Câmara tem ll ll! perfil 11::formação especifi ca 1111 área do 

Desport o. É lima for ma que me parece equilibrada p orque vamos dar ao Avaro Bcsket tanto 

q/l{l1Ito damos ao s outros Cl ubes e ju lgo que deve servir para dar inicio á época e resolver 

alguns dos pr oblemas ". 

A Sra. Vereadora Dra Maria Ant ônia , referiu que embora. sendo uma pesso a 

credenciada no Desporto, nào conhece o Sr. Dr. Paulo Branco , abstend o-se qua nto 3 proposta 

apresentada pe lo Sr. Presidente, 

O Sr. Vereador Prof Celso San tos, refer iu abster-se tam bém em re lação à proposta 

apresentada . por também não conhecer o Sr. Dr. Paulo Branco, parecendo-lhe que a Câmara 

está a interceder no tratamento e maneir a de es tar para com a S.W , quando a Câma ra não tem 

competência para se intrometer no seu funcionamento, só tem em termos de peso das suas 

ecções e ter um representante para defender os interesses da Câmara MunicipaL Mais referiu 

que a Câmara Municipal na pessoa do Sr. Pres idente tem assumido a SA D como lima 
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Instituição ela Câmara Municipal. quando esta tem para isso u::epre: ntante, por~tV 
constantemente esta a tomar deliberações para resolver os problem as da SAO. Há em sua 

opinião, uma envolvênc ia ex.agerada da Câmara no processo qu ando e le diz f.esreilO a Cl ubes, e 

estes é que têm que reso lver. A Câmara tem um represeuranre que tem que responde r petan 

esta sobre todo o des envolvimento da SAD e apresentar propostas, c o Presidente da Câm ara e 

o Vereador da Cultura têm que estar à margem, de modo a apenas acompanhar-J--? 

funcionamento desta SAD . /-::::l 
O Sr. Presidente em relação à intervenção do Sr. Vereador Prof. Celso s al~ , 

referiu que o objectivo que a Câ mara quer é justamente criar algum d istanc iam ento em re l aç ãO (~ 

â SAD, tendo refe rido por ultimo que "de vemos assumir as nossas responsabííidades enquanto / 

detentores dos 40 % de capital da Sociedade Aveiro Basket e esta compra de publicidade 

corresponde a esse esfor ço". 

O Sr. Vereador Dr. José Gonça lves, interviu nesta dis cussão para refer ir que a 

natureza do vínculo com o SI', Dr. Paulo Branco/SAO e Câm ara Municipal irá ser est udado 

Depois de uma breve troca de escl arecimentos entre os Sres. Vereadores, a Câmara 

deliberou com a abs tenção dos Sres. Vereadores Ora . Maria Antônia e Prof Celso Santos , 

aprovar a proposta apresent ada pelo Sr. Presidente. 

s.w~00LU - Foi dado conheci mento ao Executivo do teor do 

protocolo a celebra r entre esta Câmar a, os municípios de Àgucde , Albergaria-a-Velha, Aveiro . 

Eatarreja, Ílhavo , Mira, Murtosa, Oliveira do Bairro, Oval' e Vagos e a SIMRIA, Saneame nto 

Integrado dos Municípios da Ria , S.A .. Este protocolo tem como base a eve ntualidade de vire m 

a ser integradas as redes mu nicipais de drenagem de águas residuais na SIMRIA, em regime de 

concessão, com vista fi sua gestão e construç ão das infra -estru tura s necessárias para aument ar a 

taxa de atend imento, em lermos de drenagem e tratamento de águas residuais 

Após dist ribuiç ão por todos os Sres Vereador es , foi del iberado por unanim idade, 

aprovar o referido protoc olo nos termos em que se encontra elab orado , ficando o mesm o a fazer 

parte integrante da presente acta. 

Eáau.,A.s.----.D~ tio t' OR:SE CI ;\I t';\; TO------.ll.L.E.-Q UJI'MoIQlID 

.ES..CQLAftj~1!!Ill.LlÁRl!l.l : • O Sr . Vereador Ja ime Borges deu conh eciment o que na 

sequência do concurso relativo ao For necimento de Equipament o Escolar (mobi liário) para as 
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Escolas do Concelho, adjudi cado à Firma LEMIS, LDA, por deliberação tornada em 29 de'\..:j 

Junho, findo, vieram três das restantes firmas conco rrentes em sede de audiência ff'O
interessados, pronunciar-se sobre a referida de liberação, nomeadamente, a MOBAPEC
 

Mobiliaria Escolar, Lda., que se pronuncia con tra a adjudi cação daque1c forn ec imento à ~ l
 

LEMIS, pela unpcrtâ ncia de quatro mi lhões nove nta e dO IS mil e duzen tos escudos, já qu ,
 

apesar de 3. sua proposta ser a economicamente mais vantajosa não foi a selcccionada pela-Y'/
 

entidade adjudi cante que considerou mais vantajosa a proposta da firma LE MIS no que d IZ -t""
 
respeito ao prazo de entrega e garant ia. Mais se pronun cia contra , pelo facto de no Caderno de...>'l.
 

Encargos não estarem explícitos os critér ios a conside rar na avaliação das propostas. p el~&T
 
MOBAPEC ao elaborar a sua proposta apenas teve em consideração o preço, colocan do como Cj)
 
prazo de garan tia aquele quc normalmente é exigido pelo Min istério da Educação - 1 ano
 

A Câmara deliberou, com a abstenção do Sr. Vereador Prof Celso San tos informar 

a FirmaMOBAPEC, de acordo com o pareceI elaborado pelo Gab inete Jurídico, ou seja, qu e 

no'convile-circular enviado às empresas estipulou-se no ponto n." 3 alinea b) que" o critério de 

adjudicaçã o é o do preço mais baixo ", não havendo qualquer outra referência nos docum entos 

que instruíram o procedimento, a outros critérios de adjudicação, concordando esta Câmara 

Municipal com a citada empresa quando expõe que apresentou a proposta com o mais baixo 

preço. Mais foi deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador Prof. Celso Santos, informar 

também que apesar do exposto, est a Câm ara Municipal est á impedida de adjudicar o 

fornecimento em epígrafe :1esta empresa, pejo facto de parte. do mobili ário apresentad o na sua 

proposta não se encontrar homo logado pelo concurso destinado ã qualificaç ão de mobiliaria 

escolar, de acordo com o publicado no despacho do Gabinete do Secretário de Estado da 

Administração Educativa para o efeito. E relati vamente à alteração à proposta apresentada 

quanto ao prazo de garantia, que constitui para todos os efeitos urna nova proposta, esta é 

extemporânea , pois já expirou o prazo para apresentação da mesma . e que de qualquer forma 

não poderia ser tido em conta o prazo de garan tia pois n30 consta dos critérios de adjudic ação; 

A Firma JULCAR que também se pronuncia contra a adj udicação do 

for necimento em epígrafe, à Finn a LEMIS, lendo invocado a qualid ade do material 

apresentado na sua proposta, argumentando que se trata de produtos homologados pelo 

Ministério da Educa ção e com a qualid ade ex igida e comprovada pelo Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil. 
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A Câmara de liberou. por unanimidade. e nos termos do par:ur~i ctformarf!jú.J 
Firma JULCAR que no convite-cir cula r enviado às empres as estipulou-se no ponto n." 3 a linea 

b) que" o crit ério de adjudi cação o do preço mais baixo" , não havendo qualquer outr é 

referência nos docu mentos que inst ruí ram o procedi mento. a outros crit érios de adjudica
 

Assim, a qua lidade do material, que a JULCAR veio salien tar. não poder á intervir na avaliaçã o
 

das prOI~ st a s. uma vez que não se enquadra nos cri térios de adju dic ação p re \' i am~
 

estabelecido s; ...4,.
 ("../Cl 
- A Firma CIÊNCIA DIV ERTIDA , t DA., que igualmente se pro nunc ia c~ __ -

adjud icação à LEMIS, p o r entender que o crit ério de adj udicaç ão esco lhido para a análise d~ 
propostas, não foi indi cado nos documentos que servir am de base ao procedimento c, nos / 

referidos documentos, não foi indicado com explicitação, no caso do cri tério esco lhido ser o da 

proposta economicamente mais vantaj osa, quai s os facro res que nele intervêm por ord em 

decrescen te de importância." Po r último a referida empres a formulo u um ped ido de anulaç ão 

do procedimento, de acordo com o disposto na al ínea a) do n." 1 do artigo 58." do Decreto-Ler 

n." 197;99 de 8 de Junho, "um a VCi: que o nào cumprimento do n.O2 se deve a um equivoco e 

portan to se trate de uma ci rcuns tância impre vis ível , sendo necessário a lterar os ..temente s 

fundamenta is dos docum ento s que serv iram de base ao procedimento ," 

Lido o parecer prestado pelo Gabinete Jurídico, foi del iberado, por unanimi dade , 

informar a Firma CIÊ NCIA Dl VERT IDA, LDA , que no con vite-circular enviado ás empresas 

estipulou-se no pon to n." 3 aline a b) que" ° crité rio de adjudi cação eo do preço mais baixo", 

não carecendo este critéri o , de explicitação dos factores que nel e intervem, em virtu de de se 

traduzir na esco lha da prop osta que apresente um preço mais baixe, e assim de acordo com o 

critério previamente esta bel ecido, a adj ud icação deverá se r fe ita ao co ncorr en te que apresemo» 

a proposta com °meno r preço 

RE.rAMCÁQ..l!QJ~ ~I:J!.I Q R D \ PI STA n E~LEIlS)llll!J: 

Al:.EJRU: • Conforme info rmação do Departamento de Projcctos e Gestão de Obras 

Municipa is, fo i delibe rado, por unanimidade e nos termos da alínea h), do numero 2, do art." 

48°, do Decreto-Lei n" 59199, de 2 de Março, abrir concurso limitado sem publicação de 

anuncio para a realiza ção da empre itada em destaque que eng loba dive rsos trabalhos, 

nomeadam ente, aplicação de herbic ida to tal, deca page m. frezngem, renive lamento, aplicaç ão 

de substracto. aplicação de corrccüvos, ad ubação de fundo , sementeira e manutenç ão ate 
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completo estab.ereCi.mento do f.elvadO, CU.i OS custos se estimam no \alo~'o[ milhões1..t 

seiscentos c ouenta mil escudos ~ 
f\-~alS fOId eliberado., por unan imida de , aprova r o caderno de encargos e program{ \ 

de concurso. j untos ao proc esso ~ 

.-sem " D \ S " GM~K llÇ_Ã º--P~1 CO! FCTOR: • N~ 
termos da informação prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão d~ ~~:: A 
Municipais, a qual se dá aqui por. transcrita e de acordo com o preceituado na alínea ~~, 
2, do art ." 4!;U, do Decreto-Le i n" 59/99, de 2 de Março, o Executi vo de liberou , porv 
unanimidade , proceder à abertur a de concurso limitado sem publicação de anúncio, com 

carácter de urgência. para a realização da empreitada em epígrafe, est imando -se o seu custo na 

quantia de dez milhões noventa e do is mil seiscentos e setenta e dois escudos 

Mais foi del iberado, também por unanimida de, aprovar os respectivos Caderno de 

En'cargos e Programa de Concurso, jun tos ao respectivo processo. 

L:R.B..:' :'SIZ ' C Ã,O H)RCi.\.......X.illi.GA~ AL I'I ENTACÀ( ) DE E NE RGJ.A 

E..L..t.CTRlCA.lSU.~EcrQR..K: • De acordo com a informação do Departamento de Projectos 

e Gestão de Obras Municipais, de II de Julho, corrente, foi de liberado , por unanimidade, 

proceder à abertura de concu rso lim ita-lo sem publicação de anúncio, nos termos da alínea b i 

n.o2 do arti go 48 .~ do Decreto-Lei n." :59/99 de 2 de Março, para a execução da empreitada em 

epígrafe. para a q ual se prevê uma estimati va de onze milhões seiscent os c sessenta mil 

esclidos 

Mais foi deliberado também por unanimida de, aprova r o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

l:iffi:X.Es:IJ!.!1.LU RAS......L!.ILl l.J.!M.lXAÇÁQJilB~·.u~U 

I.Gll.E.J.A.JlE---.E.IH~:\J.JlllS....A_:\1.A.lli: - Considerando a deliberação tomada na 

reunião de l l de Novembro, do ano findo, que adjudi cou à Firma MT - I NSTALAÇÓES 

ElÉ CTRlCAS, Á GUAS E S ANEAMENTO, LD A., os trabalhos relativos à empreit ada em epígrafe , foi 

deliberado. por unanim idade, e de acordo com uma informação do D,P.G.O.M., autorizar que a 

filma acima referida proceda ao estasbelecirnento de cabos pelo passeio, onde se toma 
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necessário rcp ôr a pedra existente, no valor de trezentos e sesse nta e cinco mil e trezentos e . 

sessenta escudos , como trabalhos a mais àquela empreitada. 

~LlGACÃ.U..Jl.&-RE D~Ç~ENTE À ! :\T r. lQll :~ l 
Presente:uma informação dos Serviços Muni cipais, relativa aempreitada em epí grafe , na quY 
se afirma a necessidade de aquisição de algu m equipamento não incluíd o no concu rso ini ci ~ 

nomeadamente: H ard wa re - Four-pcrt Ethernet Module for CISCO PIX 5 15; So ftware - Cisco 

wor ks for Window s ~ Cisco AC$ s~c u re for xr e Cisco Security Plicy xtana ger. pelo ~ 

propõe que a res."". aquisição sC.Ja efec tuada como trahalh .os a mais à empre itada pn nCl: aL ~ 

A Câma ra deliberou, com a abstenção da Sr." Vereadora Dr.' Man a Ant óma, 
/

autorizar a aquisição daquele s equipamentos, e por conseguinte a celebração de um contrato 

adicional com a Finna adjudicatár ia PT PRIME, no valor de cinco mi lhões setecentos e 

sessentamil cscudos, acrescido de IVA 

PRE.llA~)E.......YJG I I À1\:CIA F S F G .w.~1J...:lS 

~~QJ)....EJ'...\HT&lf~S!Jlll~O~illl I::_RCA..U..U 

JUlIMD1'.AL1!.E....S..â..\G.Q : - Na sequ ência da deliberação toma da na reunião de- 11 de 

Maio, ultimo, e de acordo com o Relatório do Júri do Concurso, foi deliberado, com a 

abstenção dos Srs. Vereadores Ora. Maria Antônia e Prof." Celso Santos , transmitir aos 

interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido .da adjudicaçã o, ser feita à f irma 

INTERSEGUR, LDA, pela importância de quinze milhões e cento e vinte mi l escudos, 

acre-scido de IVA à ta xa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorren tes 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do con trato consideram-se 

aprovadas 

t\ Qill!ÇJ.Q...llf. PUO!FCTOR ES PA R" A I.LU:\lI ]\"AC ÃO pECO~~ 

:\Q..Rf)~ : • Face à informação prestada pe lo Departamento de Project os c Gestão de Obras 

Municipais, a qual se d á aqui por transcrita, o Executivo del iberou, por unani midade, proceder 

li abertura de concurso na modal idade de proced imento com consulta prévia, de acordo com o 

preceituado no art." 81 do Decreto -lei n." 197/99, de 8 de Junho. para a aquisição do 

equipamento em epígrafe, para a qual se prevê uma estimativa de custos na ordem dos dois 
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milhões trezentos e quarenta mil escudos, sendo a respectiva instalação executada peIO";'"'/ ........ 

Serviços da Câmara Mun icipal, cujos custos se estim am na quan tia de trezentos e vinte cinca 

mil c quarenta e quatro escudos ~ 

~E(; ! J t'S Ir\ fJJillL..=~1UJill~VDE 

º--L.E..\'ANT Al\IJ::IITQ..I.Q!'illl.H....\ t'l CO F ...cA.IM.S I.lià.L.Jl.A..z!l,~~/ 
E1RO~ : - . . ' i 'M~/Face ao desp acho do DPGOl\1 00.07 .12, foi deliber ado , por unanimid ade. ac~ 

proposta apresenta da pela Finn a AVEITOP - EMPR ESA DE TOPOGRAF IA E4­
CARTOGRAFIA, LDA., e adjudicar à mesma a execução dos trabalhos de LevantamcnLot'6 

Topo gráfico c Cadastral , na área , de doze hectares, dest inada futur a Zona Industrial de Eiro l, á 

peja importânc ia de setenta e cinco mil esc udos por hectare. que pe rfaz uma importância glob al 

de novece ntos mil escudos. 

fRf.JlÚ.ms-.!:AllSA.D~KIlCLl l...A RE..S : - Foram presentes vários 

requerimentos de particulares a darem nota de acidentes ocorridos nas estradas municipais. 

devido ao mau estado de conservação destas vias 

o Executivo delibero u. por unanimidade, e face à informaç ão prestada pe la Divisão 

de Organizaç ão e Admini stração desta Câmara Municipal, indcmnizar os lesados nas seguintes 

;.nportãncias: Nuno Miguel Martins Gamelas - quarenta e seis mil cento e noventa e dois 

escudos; Antoni o Miguel Santos Tavares - vinte e oi to r,nil seiscentos e sessenta e cinco 

escudos; Maria Eneida Silva Nogueira - quatorze mil trezentos e quarenta e cinco escudos; 

Rogério Noguei ra - trinta e quatro mil e cinqcenta escudos; Anabcla Mart ins Silva - vinte e 

sete mil cento e trinta e seis escudos, Artur Filipe Cristina Agan te da Silva - trinta mil 

novecentos c três escudos e Pedro Manuel Tavares Vilarinh o - treze mil quatrocentos e setenta 

e cmco escudos. 

·.E.Rlli~l.C I P..AL1lt\l!illi....=.. Y C~lUl...\RQ.L!.I..C!l : - Presente 

um requerimento de Jorge Figueira! Lima, agente único de transpo rtes cc lectivos do quadro de 

pessoal dos Serviços Municipalizados de Aveirc, a Interpor recu rso hierárquico da deliberação 

do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados de Aveiro, a qual aprovou o 

mapa de férias dos agentes únicos de transportes colccrivos dos Serviç os Municipalizados de 

Aveiro, 110 S ter mos e com os fundamentos seguintes : Como no di a 15 de Agos to. o requerente 
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\1"" F -kt11.< 
irá fazer 49 anos de idade , reque reu para o ano em curso 24 dias úte is de férias , só que do plano ~= 

d.' r'.'rias.eapro vado pela dc.libcraçãOreco rrida co.nstavam. 23 dias úteis, quando alin.ea bJdoi " 
I do art igo 2.° do Decreto-Lei n." 100/99, de J 1 de Ma rço determina que o funcionário tem 

direito a 23 dias úte is de férias até completar 49 anos de Idade. 

Face a~ exposto c de acordo com a informação 0 .° 92 de 20 d~ Junho de 2000 ~ 

Departamento Jurídico, que aqui se dá como transcrita. o Executivo deliberou, )!fry-::l 

unanimidade, que em virtud e de o requeren te atin gir durante o ano em cu rso os 49 iln6S'tÍe 

idade (em 15/08/2000), terá di reito j á neste ano a um períod o de féri as de 24 .dias úte is, no~ 
termos da alí nea c) do n." 1 do artigo l.° rlo Decreto-Lei 100/99, de 31 de Março V 

J..UrS.I.A.JlE...J:]U'~~.L.Wü......=......A Qll l S I Ç \ O DF T AB.u..MJLE 

.6..A..S..Q.l!.El0l I'AR:\. O 1'01 I))~T...ITilllQ---.I:AlW (T pA IH I S :\.: . De acordo 

com a inform ação pres tada da Divis ão de Desporto . foi deliberado, por unan imida de , autorizar 

a transfe rência para a Junta de Freguesia de Eixo , do montan te de trezentos vin te e c inco nu: 

escudos, para despesas iner entes aos arranjos exteriores no Polid esportiv o do Parque da Balsa 

AS S( I( ' IAC ÃO AcA n tr\JJ CA......l!A....Ul\ IV FR s ln,\ IJ t · ()F Alillill........
 

D Eli(JJJ~...I.L!l.~ALUº.....Rlº_lQ1'GA: - De acordo com o ped ido formulado pela 

Associaç ao Acad êmica da Univers idade de Aveiro , fo i delib erado, por una nim idade, rat ificar o 

despach o do Sr. Vere ador Edua rdo Feio. que auto rizou o apoio logístico I Descida Cultu ral à 

do Rio Vou ga. cujo s cust os se estimam no monta nte de cento no venta e set e mil esc udos. 

acrescioos de Iv A 

J.1llS.L\...DJ::.. F~ I A.llL...fJXº : . Presente um ofic io da Junta de Fregue sia 

de Eixo , a so licitar que a Câmara conceda um apo io financeiro à Co mis são de Festas de Sr.' 

Bárbara de Horta , com vis ta à realização dos festejos tradi cionais 

Foi de liberado, por unanimidade, conceder um subs idio no mon tante de cem mil 

escudos 

~FG JiE SIA DE ESG I1El RA :· Foi também presente um oficio da 

Junta em epígrafe, a soli cita r apoio finance iro para faze r face aos enc argo s co m a realização das 

li Esgueiriadas 
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Foi de liberad o, por unanimidade. conceder um subs id io , no montante de um m ll h~'O 

e duzentos mil esc udos 

~ no CP;o.;Cfl HU: - De acordo com 11 informaç ão n." 2201200 

prestada Pela , Divis ão de Educ ação, foi dehbe~ad o, por unanim idade, conceder ao Jardim ~? ' 

Infância de EIXO, um subsí dio da quan tia de dOIS m il novecentos e seten ta e nove escudos, ~A 
pagamento dos almoços fornecidos a uma aluna carenc iada, desd e Mar ço úl timo. ~ . 

Mais foi deliberado. também por unan imidade, informar a pro fessora d.o referido ;C2 / 
Jardim de Infânci a, que no futuro não devera em caso algum efectuar este pagam ento 0 

llit..H_~_AÇÇ \0 so e':\I ES Q) l.AR~ o A;'Ii O I EC UVO Il E 

ZDOOl2.illU: - Face à informação 209/2000, que aqui se dá como transcrita, prestada pela 

Divisão de Educação. fo i del iberado , por unanimidade, ac tualizar os valo res dos subs idia s de 

livros para os alunos carênciados no ano lecn vo de 2000/2001, passando o esca lão A de 

10.000$00para 12.000$00 e o escalão B de 5.000SOO para 6.000$00 

Jl!E:\1 ~ 2° FO RU :\1.E..D_U..cAC.ÃO UI-' A y n RO : - Co nforme informação 11.° 

J711200Uda Divisão de Educação a apresent ar proposta de um projecto para a realização do 2.° 

Forum Educaç ão de Avei ro , fo i delib erado , por unanimidade, autor izar, nos termos cons tantes 

da mesma , estimando-se os respectivos custos na quantia de do is mi lhõe s e trezentos mi l 

escudos 

~OC" J l' AR O O UlAI DA VERA CR OZ -~....D J~ 

A-JU:J.AS: • Foi present e um oficio do Ce ntro em ep íg rafe. a so licit ar a remoç ão e substituiç ão 

da areia co rrespond ente a uma zona de 3 metros de diâ me tro, uma vez que esta se enc ontra 

muito suja, poden do pôr em perigo a saúde das c rianças que ali brincam. tendo a Câmara, 

deliberado, po r unani midade, rati ficar o despa cho do S r. Vere ador Eduardo Fe io que autor izou 

o requerid o . 

rJ{OGRA I\1A I\I ! J Nl ç l~lli!.QAIlYA ,1.1ll:..E.M:- Pres ente a 

informaç ão n." \19/2000 da Divisão de Juve ntud e, a so lic itar apo io finance iro para fazer face às 

despesas inerentes ao projecto "Revis ta Expr essão HIDRA", tendo s ido deliberado. por 
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unanimidade, e para o efeito , atr ibui r à HIDRA - Associação Cultural de Aveiro. um subsidio // 

no montante .de I rczcn lO~ mil escudos, sendo Vime por cento das edições da revista, para a~ 

Câmara Municipal, g ranntemente. (ffL 
If.AIBO AVI<)RE:SS E - PEDIDO DE S UPRL'\ IENTQ : . Foi de liberado, p~? 

unanimidade e por prop osta do Sr. President e, ~Ulor i zar o pagamento de três m il h ões~~ 

escudos ao Conselho de Gerência do Teatro Aveirense. como supnrnento para fazer ev/J _ 
várias despesas inerent es ao funcionamen to do Teatro Aveirense . @ 

AS SO CIAÇÃO Hl JI\tA NITÁ R JA no s BOMB EI RO S VOlUNTÁR IO S !l I:: 

AYElRQ: • Na seqüên cia de um pedido formulado pela Associação Human itária do s 

Bombeiros Voluntários de Aveiro, o Execut ivo delib erou . por unanimidade, autorizar a 

cedência de dive rso mate rial, que se encontra no Teatro Avei rense. nomeadamente, cento e 

vinte cadeiras do pri mei ro balcão, um gerador, e sete arm ários metálic os 

II ABl T AC A,O A.~~~ Face li informação n." 256/ 00, presta da 

pelos Serviços Municip ais de Hab itação , cujo teor aqu i se dá como transc rita , referente ao 

requerimento apres entado por Rebeca Dcnde Muiz, foi deliberado, por unanim idade, indeferi r a 

pretensão dado a requerente ter já família con stit uída 

1DE:\1 q ' IJÊ 'ClA IJF :\JAlfRlA!. · - Foi presente a in formaç ão n" 255/2000. 

dos Serviços Municipa is de Hab itação, a qua l se dá aq ui como transcrit a , a dar not a do ped ido 

feito pelo Sr. Jos e O liveira S ilva Melo , de 2 saco s de cim ento , des tinados a c imentar a zona que 

circunda a sua habit ação, solici tand o também a inte rvenção de uma máquina para proced er á 

remoção do lixo que se encont ra no loc al, lendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar o 

solicitado 

YAW H IH' VEJO", !M S UABJIAÇÚ ELA~I~~ 

~llAÇÃQ_JH~__SA!SIlAGQ: . Foi dado co nhec imento ao Exec utivo de vár ias 

informações prestadas pelos Serviços de Habitação desta Câmara Munic ipal , re lativas fi 

recepção por aqueles serv iços de d iversos req uerimentos de morado res de Sant iago , inquilinos 

da Câmara, so licitando a aqui sição das suas habitações , A Câm ara tomou tam bém 
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conhecimento de uma informa ção do técnico munici pal comp etente, a qual es tabelece os / ./ 

cr itérios para a fixação do preço de venda dos apartam entos. De acordo com as informações. e ~ 

tende em ,w.nta os "?" f3,C\Ores e cn, " " que "",5e dão po r I r~nsc ri tos , foi de.liberado,; c: 
por unanimida de, autorizar a venda de van as, (facções da Urbanização de Santiago a o~ 

seguintes mor adores e pelas importâncias a seguir refenda s: ,Ira cção " ;\1" Sr" Alda Lo~à 

Abreu, pelo valor de sei s milhões quatroc entos e sessenta c seis m il escu dos. COrTe SpOnd e~ l te"'ib ~ 

bloco D4 (n .Q I) ; fr acção " K" à Sr." 0 11Vl3 Gonça lves Fehx. pelo valor de sele nlll~~ 
trezentos e no..'ema e três mil escudos, correspondent e ao bloco 8 3 (n." 27 ); fracção " J " à Sr." tp 
Maria Hcnriqueta Amara l Fartura. pelo valor de cinco milhões novecentos c dezasseis mil 

escudos, corr espo nde nte ao bloco 8 6 (n,O28); Iracçãu " ))" ao Sr. Fernando Manuel M. Santos, 

pelo valor de sele milhões duzentos e se tenta mil escudos, corr espondent e ao bloco H5 (n o )0 ); 

fri cção " Z" ao Sr. Joa quim Fernando Teixeira, pelo valor de seis milh ões novecento s e trinta e 

dois mil escudos, correspondente ao bloco B5 (n ,O ) 0); Iracçàu " Q" 11 Sr." Paula Cri stina 

F~ei ra Leques, pelo valor de cinco milhões novecentos e setenta e oito mil esc udos, 

correspondente ao bloco D) (n." 3); Ir ac ção "T" à Sr." Maria da Con ceição Ferre ira de Sousa, 

pelo valor de qu atro milhões oitocentos e oitenta e cinco mil escud os. correspondente ao bloco 

A1 (n." 35); frac ção " T" à Sr." Elia Maria dos Santos Silva, pelo valor de cinco milhões 

setecentos e onze mil escudos , correspon dente ao bloco 8 5 (n ° )0 ) 

AQJllSlCÁº-D...E.J lJiliS..=-r AJW l JF UESrO BT.lYQj)L.AY!:J.H!l: - DI"aco rdo 

com a informação técnica nO 77/00 do Departamento de Desenvolvimento e Planeamento 

Territorial, que aqui se dá como transcrita , foi delibe rado, po r unanim idade, proc eder à 

aquisição de um terreno rústico pertencente a Urb ano Sim ões Vias Nobre, silo em Taboeu a. 

com o art." n." 2 112 e a área de 792 m2, pelo valor de quatrocentos e trinta e cinco mil e 

seiscentos escudos, destinado á implantação do Parque Desport ivo de Avciro 

r...E...RU!.lIA..l!.E... E..l'iS --=-lm'A...J .:s..I~'A1illElRA : - Face à 

informação t écnica n." 54/00, prestada pelo Departamento de Desen volvimento e Planeam ento 

Territorial , foi deliberado, com a abstenção da Sr." Vereadora Dr." Maria Antónia, permutar 

sete terrenos rústico s. sitos nas Cilhas, freguesia de Esguei ra. inscri tos na matr iz sob os art igos 

rústicos n." 4 136,4143 , 4 104,252 1, 2522,2 523 e 9 005, com as áreas de 555.00. ) 100 00, 

4 200.00, 850.00, 600.00. I 950.00 c 950.00 rol. respectivamente. destinados à Zona Industrial 
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de Taboeira, aos 'tU. ais fOI.atr ibUídO o .V310r global de cinquenta e sete milhões QUlnhenIO('
 

vinte mil escudos, pertencentes a BRJTEL- BRITAS DEAVEIRO, LOAJS AVECOL, pela parcela de •
 

terreno. sita na Zona do Estudo Urbanistico do P. P. Centro, freguesia da Verá-Cruz,
 

desanexar do prédio descrito na matnz sob o artigo n." 2 804, com a área de 191.80 ~
 

pertença desta Autarquia, destinada a fazer acerto de extremas, à qual se at ribu i o mesmo \ ,~
 

f ER' IIIIA DE "~~HA-ºJ'''' R Q''E DE rE l~ 
ABIJU ..!lRA DE AU R IJA M ENTOS: - Foram ainda apreciadas as infonnaçõ es n." 84/00 e "EJ 
85/00 prestadas tamb ém pelo Departamento de Desenvolvimento e Ptaneamentc Territorial, 

com base nas quais a Câmara del iberou , por unanim idade, adqu irir dois terre nos, pert encentes a 

Mariada Asccnção Nogueira F. Carranc ho, inscri tos na matriz sob os art igos n.' 2 000 e 2 005, 

sitos na Presa, freguesia da Gló ria, com as área s de I 368,00 m l c I 383.00 m' , 

respectivament e, dos quais 2.175.00 m l são para a implementação do Parque de Feiras e 576.00 

ml para arruamen tos e o seu valor total é de nove milhõe s seiscent os e vinte cinco mil escudos, 

dos quais quinhentos e sete nta e nove mil e cem escudos, corr espond em a ben feitorias 

existentes 

crI!t ~T IA DE i\1AU ' R IAI S _ !l! NT A D F F RE G J!t' S IA D E t' SGI 't' IHA ' _ 

Face a um pedi do formulado pela Junta de Freguesia em destaqu e, o Executivo deliberou, por 

unanimidade, autorizar a cedência de Ires bancos de cim ento p ara serem coloc ados 110Largo da 

Pereira, em Taboeira, estimando-se o seu custo em cento e três mil novecentos e trinta e cinco 

escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor 

~T~ij.f~EL.\.º : - Na sequê ncia de um pedido 

formulado pela Junta de f reguesia em epíg rafe, foi deliberado, por unanimidad e, auto rizar a 

ceôênciade duas camionetas de para lelo s usados, des tinados a pequenas pavimemacões, cujos 

custos se estimam em cento e noventa mil esc udos, acrescidos de IVA ataxa legal em vigo r. 

- f ace a outro oficio enviado pela Junta de Freguesia de Eixo, o Exec uuvo 

deliberou, po r unanimidade, autorizar a ccd ência de uma máqui na de rastos de lagartas , afun de 

regularizar uma área de terreno, pro priedade desta Jun ta, que se loca liza no s itio de Arribas. 

estimando-se o respectiv o custo na quantia de trezentos e c inco mi l e quinh entos escudos, 

acrescidos de IVA à taxa legal em vigor 
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SlIDS_ll!Iilli' : - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar li atribuição dos :,{;,.­, 

flAseguintessubsídios 

- trinta e cinco mil escudos, à Secção de Vela ~o Sporling C/ub dr Ave iro, partf..Y/ \ 

fazer face às des pesas com ~s prêmios da realiz ação do Cru zeiro Averro - Costa Nova - Avetrc. ~ 

· cmquen ta e C lllCO mil escud os, ao Centro Social e Paroqnía l de Sal/to Alld ré de/, 

Esgueira , a fim de com part ic ipar nas despesas com a reali zação de uma excur são a A~. /J-/ 
São Gonçalo. , ~ tõ 

comparticipar nas despesas inerentes ao XI Sarau de Ginástica, integrado nas festas da 

Freguesia. denominadas "E sgueiriadasl2000". 

- um milhão seiscentos e setenta mil escudos, à A C1 D . Asso CÜl f fio Cnttumt de 

AraduI. a fim de f37eT face as despesas com a realização do 1~ Festival de Percussão de Averrc 

• Festa do Ritmo 

- qu inhen tos mil esc udos, à Juntll âe Freguesia de Sdo Berllurt/(J, a fim de 

viabilizar a realiz ação do Proj ecto do Centro de Animação Com uni tária 

• Mais foi deliberado rccrifi car a delib eração tomad a em 20 do m ês em curso, no 

sentido de li subsíd io atribuído ao Gm po Folcl órico do Corregat, ser no va lor de qu atrocentos 

milescudos e não de cem mil escudos com o na mesm a foi indicado. 

~5...J!E ......om!t\~ : - Pe lo Sr . Vereador Dr. Jos é Go nçalves fora m 

submet idos à consideração do Exec utivo os segui ntes processos de obr as 

• N." 360,19 9 de M ARrA DE L URDES G Ef\ RINHO DUS SAN TOS, r ep . por E UGt NIO 

G lN Rll' HO DOS SA NTOS. Face ao requerimento apres entado, foi de liberad o. por unanimidade 

deferir nos termos co nstantes da informação técnica do DDPT n° 239/2000 de 18 de Maio, 

último, cujo teor aqui se dá como transcrito; 

- N." 862/1 99 9 de CÉ SAR T EI XEIRA M ARQUES DA GRAÇA , a aprese nta r projecto para 

construção de um ed ific io de habitação multifamiliar. sito no Lugar de Azurva . freg ues ia de 

Eixo , tendo sido de liberado, por unanimid ade, defer ir ° requerido , nos temos e condiçõ es da 

informação técnicado DGU LMOJ 0700/19 71 de J do corrente. que aq ui se dá corno transcrita: 
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• N.o 33&.195 de FERNAN DO FERREIRA DOS SA NTOS, a solicitar a recepção rrOViSÓria Y 

das obra s de infraes truturas de um loteamen to. silo no Lugar de Alagôas, na fregu esia de s arYi~ 
Joana Foi delibera do. por unanim idade . deferir o req uerido, desde que cump ridas as condl ç ~ 
estabelecidas na informação técnica do DGU de 26 do corrente cujo teor aqui se da como <-:\. 
transcnro; ~.~ 

• N" 373/89 d e CAPARRÓS. COM UNICACION PORTUGAL, L[)A .. Em adit amen to ­á 

deliberação tomada em 21 de Junho , último, foi lida uma nova informação técnica pres tada 

pelo DOPT . cujo teo r aqu i se d á como tran scrito. A Câ mara Mun ic ipal deliberou, por 

unanimid ade, não concordar com a mesma c, por isso , manter a de liberação tomada na reun ião 

referida, no sent ido de por aquele Departamento se r elaborado um est udo urbanís tico do Bairro 

do Alboi e, posteriormente , reme ter o present e processo de novo à apreciação do Execut ivo 

L.1.CJ::_~..cAS..JH..:..J...~~ · - De seguida foram também apreciados os 

seguintes processos de loteamento: 

• 1":.0 315195de S ANDRA GA BRIELA LOPES DE JESUS M ARTII' S. rela tivo alteração à 

ao alvará de loteamento n- 712000, de um terreno situado na Rua dos Caminhos, freguesia de 

Oliveirinha. Foi delibe rado, por unanimidade , aprovar nos ,temlOs da informação técnica da 

DGu/ SCOS010OJI880 de 5 do corrente. que aqu i se dácomo transcrita; 

- N° l \193 de MEGALUSA, CONSTRUIU RA IMOBILlAR]A U-';lPESSOAl. t.oc., a 

requerer a alteração ao alva rá de lo team en to n° 1f96, de um te rreno si to no Lugar de 

Bonsucesso. na freguesia de Aradas. De acordo com a inform ação t écnica do 

DGUSC 12070011 140 de 12 do corre nte , que aqui se dá como transcrita, foi del iberado, por 

unanimidade, de ferir nos termos cons tantes da re ferida informação 

AfR 01:AcAo t' M I\II r,:lJT A- - Fina lmente, fo i deliberado. pOI' unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que d ispõe o n" 3, do Arr' 92", da Lei n" 

169/99, de 18 de Sete mbro, a qual foi lida e dis tribuída por todo s os Membros da Câmar a e por 

eles assina da. 
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PROTOCOLO 

Entre 

A SIMRIA. Saneamento Integrado dos Municipios da Ria, SA, pessoa colectiva nO 
503929441. com sede na Rua Capitão Sousa Pizarro, nO 60. 3180 AVEIRO, 
representada por - - - - -.- - - -- - - .- na 
qualidade de .-------- . 

e os Municfpios 

Câmara Municipa l de Águed a. pessoa corectiva nO - - - - - - ­
representada por - - - ------. na qualidade de - - - ---

Cêmara Municipal de Albergaria·a·Velha, pessoa cotectiva nO.------­
representada por ••••- --••- --- ••--, naqua lidade de - - ---­

Câmara Municipal de Aveiro, pesso a colectiva nO --- - --••• 
representada por .-- - - - - ----., na qua lidade de 

Cãmara Municipal de ê starreja . pessoa colect iva n° -----••--. 
represent ada POl'--- - --.-••- •••• na qualidade de ---- - - . 

Câmara Municipal de ürevo. pessoa colectiva nO ---- - - ­
representada por - -----.--.--, na qualidade de .--­

Câmara Municipal de Mira, pessoa colecãva no representada 
por - - -- - - - - - . na qualidade de ~----. 

Câmara Municipal de Murtosa , pessoa cotect tva n° - ---- - ­
representada por - .----- --- ., na qualidade de ----­

Câmara Munidpal de Oliveira do Bairro, pessoa colccnva nO------­
representada por - - --- - - - ••- , n8 qualidade de 

Cãmara Munid pal de Ovar . pessoa cclect iva nO----------- - representada 
por , na qualidade de - -._ - ••_ -. 

Câmara Municipa l de Vagos , pessoa ccrectlva n° ---~--_.••­
representada por -------- - - , na qualidado de - - - - - -. 

Cons iderando a necessidade de aumentar a curto prazo a taxa de atendimento e 
o nfvel de serviço em termos de redes de drenagem e de tratamento de água s 
residuais nos munlctpios de A gueda, Albergaria-e-Velha , Aveiro, Eetarreia. 
lIhavo, Mira, Murtosa , Olive ira do Bairro, Ovar e Vagos , aproximando-a dos níveis 
europeus, e de gara ntir a melhoria das condições ambientais e de saúde publica 
e a melhoria da atrativ idade para a região : 

http:QI:.I..,J


Considerando a necessidade de se etectuerem elevados invest imentos num 
curto período, com vista ao refe rido aumento da taxa de atendimento, e no 
sent ido dê aproveitar a estrutura , experiência e capacidade técnica disponivel na 
SIMRIA e no Grupo IPE-AdP, para a gestáo das empreitadas e posterior 
explora ção dos sistemas; 

Considerando a necessid ade de rentabülzar os investimentos, criando 
capacidade de resposta para as exigências dos utilizadores de modo a garant ir 
um melhor controlo dos parâmetros condicionantes do cumprime nto dos 
object ivos de qualidade; 

Considerando a necessid ade de garantir uma uniformização das tarifas , 
garantindo que o seu valor médio seja o mais baixo posslvet como resultado do 
aproveitamento de sinergias . de uma gestão empresarial e da maior capacidade 
negociai do Grupo IPE-AdP com os fornecedores ; 

Entre a SIMRIA e os Municípios de Agueda, AJbergaria-a.velha. Avelro. estarrea . 
lIhSIIO, Mira, Murtosa, Oliveira do Bairro , Ovar e Vagos é celebrado o presente 
protocolo, tendo como base a even tueüdeoe de virem a ser inteçradas as redes 
munidpais de drenag em de águas residuais na SIMRIA, em regime de concessão , 
com vista à sua gestáo e construção das infraestruturas necessárias para aumentar 
a taxade atendimento. em termos de drenagem e tratamento de águas residuais. 

1.	 A SIMRIA compromete-se a elaborar, um Plano Director para as redes 
municipais de drenagem de águas residuais, induindo a respectiva estimat iva 
orçamental.num prazo de dois meses após a assmatura deste protocolo. 

2.	 A SIMR IA comprome te-se a preparar as cand daturas aos Programa s 
Operacion ais, respeüantes às obras das redes municipais de drenagem de âguas 
residuais, ligações ao sistema integrado da SIMRIA e estações de tratamento 
dos sistemas autônomos, num prazo de dois meses e maio a partir da assinatura 
do protoco lo. 

3.	 A SlMR1A compromete-se a erectuar o estudo econó mlco-ünancero de 
viabilidade referente à integração na SIMRlA , em regime de concessão , da 
exploração das redes municipais de drenagem de águas residuais, num prazo de 
três meses e meio. 

4. A SIMRIA	 compromete-se em mandar aveüa r as infraestruturas existentes dos 
municipios , correspondentes às redes municipa is de drenag em, elevação e 
tratamento de águas residuais, tendo em vista a va lorização considerada na 
relação contratual a celebrar entre a SIMRlA e cada um dos municipios. 

5.	 Os municípios de Águeda, Albergaria-aN elha. Ave iro, Estarreja , IIhavo, Mira, 
Murtosa, Oliveira do Bairro , Ovar e Vagos , compromete m-se a fornecer de 
imediato todos os dados e elementos disponíveis, de modo a viabilizar, nos 
prazos previstos. o desenvolvimento dos estudos referidos nos pontos 1, 2, 3 e 4 



6.	 Os municípios de Águeda, A1bergaria-a-Velha, Aveirc. êsterreie. uhavo. Mira, 
Murtosa, Oliveira do Bairro. Ovar e Vagos, comprometem-se a designar 
representantes técnicos, interlocutores com a SIMRlA, que serão responsáveis 
pela entrega dos dados e elementos necessários ao desenvolvimento dos 
estudos 

7.	 O presente protocolo não pressupõe quaisquer garantias dadas á SIMRIA tendo 
em vista a eventual concessão aquela entidade, dos sistemas municipais de 
drenagem de águas residua's. promovendo os Municiplos as nessérias 
diligências 


